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Manipulaç ões genétic as

Brasil terá seu primeiro c ódigo de étic a em c lonagem e transgenia

Maria Helena Tachinardi

 

As manipulaç ões genétic as e suas futuras aplic aç ões despertam temor,

esperanç a,

indignaç ão, dúvidas e a sensaç ão de despreparo da soc iedade para lidar

c om o avanço do desc onhec ido.

 
As novas técnic as biológic as -  manipulaç ão de DNA, produção de embriões

humanos em laboratório, c lonagem e diagnóstic o prec oc e de doenças

hereditárias

tardias -  desafiarão o poder públic o, seguradoras e fundos de pensão,

médicos,

advogados, religiões e organizaç ões não- governamentais de proteç ão aos

animais e ao

meio ambiente.

 
O mapeamento do genoma humano e as manipulaç ões genétic as c om fins

terapêutic os

prolongarão a vida humana e isso provocará, no mínimo, uma reviravolta

nos c álc ulos atuariais das empresas de seguros.

 
De outro lado, o apetite dos c ientistas pelas manipulaç ões genétic as levará

a uma intensif ic aç ão do debate pela soc iedade sobre os aspec tos étic os

das novas aplic aç ões em biotecnologia. Embora o termo bioétic a tenha sido

definido

por W.T . Reic h na Encyc lopedia of Bioethic s em 1978, sua utilização é c ada

vez mais c ontemporânea. T rata- se, segundo Reic h, do "estudo sistemátic o

das dimensões morais -  dec isões, c onduta e polític as -  das c iênc ias da vida

e da saúde, utilizando uma variedade de metodologias étic as em um c enário

interdisc iplinar".

 
É exatamente o que vemos no Brasil, onde a soc iedade, representada por

entidades multissetoriais, c omeça a discutir o primeiro c ódigo de étic a em

manipulaç ões
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genétic as.

 
A Comissão Técnic a Nac ional de Biossegurança (CTNBio), órgão c olegiado

e multidisc iplinar vinculado ao Ministério de Ciênc ia e Tecnologia, está

ouvindo a soc iedade para elaborar o c ódigo, que estabelec erá princ ípios para

manipulaç ões

genétic as de animais, vegetais e seres humanos. O documento deverá ter

forç a jurídic a, estabelec endo penalidades aos que não c umprirem suas

disposiç ões.

 
A primeira reunião da CTNBio para debater o c ódigo ac ontec eu em meados

do mês, em Brasíliá, c om a partic ipação de pesquisadores, filósofos,

advogados,

bioetic istas e religiosos e profissionais ligados aos temas étic a e

genétic a.

 
É importante que a soc iedade disc uta democ ratic amente o aspec to étic o das

manipulaç ões porque, em pleno século 21, não se pode c erc ear a liberdade

c ientífic a nem barrar o avanço tecnológic o. Como a CTN-Bio trabalha em

plenário c om representantes de vários setores, entre eles órgãos de defesa

do c onsumidor,

espera- se que o novo c ódigo reflita as preoc upaç ões e expec tativas da

soc iedade.

 
"Será uma experiênc ia inovadora, c om carac terístic as não encontradas em

outros documentos internac ionais semelhantes", diz a sec retária- executiva da

CTNBio,

Cristina Possas, despertando c uriosidade sobre c omo o Brasil lidará c om

um dos assuntos mais polêmic os da atualidade. O papel da CTNBio já é

complexo

e seus atos não raramente polêmic os. Cabe à c omissão autorizar qualquer

atividade envolvendo um organismo genetic amente modific ado (OGM). Uma de

suas dec isões

foi um parec er téc nic o liberando, sob o aspec to da biossegurança, a soja

transgênic a da Monsanto, até hoje c om sua c omerc ializaç ão embargada pela

Justiç a.

 
A únic a norma vigente que estabelec e c ritérios para o uso de engenharia

genétic a e a liberaç ão no meio ambiente de OGMs é a Lei n° 8.974, de 5 de



janeiro

de 1995. Em dezembro daquele ano, o Dec reto n° 1.752 regulamentou a

legislaç ão

e c riou a CTNBio, que tem a c ompetênc ia de propor o c ódigo de étic a em

manipulaç ões genétic as.

 
Um dos problemas c om os quais a c omissão se defrontará é a moral c atólic a:

a Igreja C c ontrária à manipulaç ão de embriões. T odavia, em alguns c entros

de tratamento c elular de universidades brasileiras está em estudo uma

técnic a

terapêutic a que c onsistirá em c ongelai c élulas- tronc o do sangue do c ordão

umbilic al do bebê, sem provocar á morte do embrião. Essa seria uma saída

para c ontornar a objeç ão da Igreja. As c élulas- tronc o armazenadas poderiam,

genetic amente, mais tarde, se transformar em tec idos sadios para c ombater

doenças do próprio dono dó c ordão umbilic al. Com isso, se evitariam a

manipulaç ão

e o armazenamento de embriões humanos. .

 
(fonte: Editora- executiva da Gazeta Mercantil Latino-Americ ana.

E-mail: mtachinardi@gazetamercantil.c orn.br)
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